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Eleita a nova lèiretoria da 
União Lageana de Estudantes

Ccl. Fim
Foram processadas no últi­mo sábado, dia 26, as elei­ções para a nova diretoria da União Lageana de Estu­dantes, que regerá os seus destinos no biênio 1963/64.As referidas eleições trans­correram num ambiente de franco entusiasmo entre os competidores, cujas três cha­pas concorrentes eram todas formadas por estudantes cri­teriosos côn8Cios dos seus direitos, para com a gloriosa classe que formam, e além disso são todos pertencentes à familias de grandes tradi­ções da sociedade lageana.
A chapa vencedora era composta dos 6eguintes mem­

bros: Presidente - Rogério Rudorf; Vice-Presidente - Sál- 'vio Martins; Secretário Ge­ral - Miriam Schweitzer; 1 Secretário Luiz Carlos Wal- trick; 2' "ecretário - Rodolfo Bernardes; Tesoureiro Onerai - Álvaro Muniz; 1 Tesourei­ro - Mara Socas; 2- Tesou­reiro - Waldeck Sampaio; Orador - Amir Francisco Lan- do; Conselho Fiscal - Luiza Casagrande, Antônio Ortiz. José Branco, Zélia Fraga e José Pacheco.
Felicitamos a nova direto ria da ULE, e desejamos que a mesma continue sempre a labutar em beneficio desta benquista classe.

/ r. P latan c Lenzi
Viajando sábado últi­mo para Pôrto Alegre, regressou no domingo daquela capital, o Sr. Platano Lenzi, do co­mércio desta praça e pessoa bastante benquista em nossos setores sociais.Na capital dos pampas, o Sr Platano Lenzi par­

ticipou do Baile do Per­fume, realizado sábado à noite, no Clube do Comércio, oportunidade em que dançou a valsa de honra com a sua so­brinha Srta. Tânia Fer­reira, convidada espe­cial daquele simpático clube porto alegrense.

Após permanecer au­sente por duas semanas, regressou do Rio de Ja­neiro e São Paulo, o Coronel Floriano Mõller, Comandante do 2 ’ Bata­lhão Rodoviário, e bri­lhante oficial do nosso Exército.

Sr. Celso Paese
Completou mais um natalicio no último do­mingo, dia 27. o Sr. Celso Paese, sócio dire­tor da importante F i r m a  F. J P a e s e  S/A, sócio da conceitua da firma Agro Industrial Anita Garibaldi Ltda., e elemento bastante ben- quisto em nossos meios industriais e sociais.Por ocasião do seu aniversário, o Sr. Celso

Paese recepcionou com um churrasco a todos os seus amigos e admi­radores que o foram cumprimentar, transcor rendo o mesmo dentro de um clima de muita camaradagem e alegria, o que bem atesta o pres­tigio que o aniversarian te goza em nossos meios.Cumprimentamos o Sr. Celso Paese, augurando lhe inúmeras felicidades.

Sr- Cacildo Chiar-stila
Acompanhado de sua exraa. esposa, da sua filha Srta. Salete Chiaradia, e da Srta. Tânia Fer reira, regressou segunda feira última da cidade de Pôrto Alegre, o Sr. Cacildo Chiaradia, do alto comercio desta praça, e socio e gerente do setôr de Lages da Empresa de Ônibus Nossa Senhora da Penha S/A.
Na bela capital dos pampas, o Sr. Cacildo Chiaradia e sua exma. consorte, participaram do tradicional*Baile do Perfume, que anualmente se realiza no aristocrático Clube do Comércio, do qual a sua filha, a Srta. Salete Chiaradia, garota. Radar de 1963 e novel Rainha do Clube 14 de Junho, e mais a Srta. Tânia Ferreira, foram convidadas especiais.

Naquelas capitais, o Coronel Floriano Mõller tratou de importantes a s s u n to s  relacionados com a Unidade que tão brilhantemente vem di­rigindo.Felicitamos o Coro­nel Floriano Mõller, al­mejando-lhe os nossos votos de boas vindas.

Barbicacho Colorado 
realiza fandango 

da primavera

Foi coroado de pleno sucesso, o grande Fan- d a n g o  da Primavera, p r o m o v i d o  pe- C.TG. do Barbicacho Colorado, na noite do último domingo, no Clu be Io de Julho.A grande sensação desta noitada artística, foi a presença da famo­sa cantora porto-alegren- se Marlene Castiglio, con siderada como a mais autêntica intérprete do folclore gaúcho e acla­mada como Rainha da Canção Campeira do Rio Grande do Sul, que se apresentou juntaraente com a Invernada Artís­tica do C.T.G. do Bar­bicacho Colorado.

n  a par­
tir de o m b r o  o Natal Milionário Kork

A partir da próxima segunda feira, dia 4 de No­vembro, o tradicional estabelecimento Crediário York, estará promovendo até o fim do ano, o ‘Natal Milio­nário Aork», promoção esta, que pelo seu vulto está destinada a obter extraordinário sucesso em nossa cidade.Trata-se de uma campanha milionária, em que es­tará em jogo cerca de um milhão de cruzeiros em prê­mios e onde a distinta população desta cidade adquirirá os mais variados e indispensáveis artigos para seus la­res em módicas prestações mensais, e também com descontos impossíveis.
Entre os inúmeros artigos que fazem parte desta sensacional promoção do Crediário York, destacamos-" refrigeradores, rádios transitores portáteis e de mesa, eletrolas Hi-Fi e Estereofônicas, sofás cama, conjuntos estofados, ferras elétricos e automáticos, enceradeiras, liquidificadores, máquinas de costuia, aspiradores de pó, bicicletas, máquinas de lavar roupa, fogões à gás, móveis Fórmica etc.
Como se vê, todos os artigos indispensáveis aos lares lageanos, poderão serem encontrados no concei­tuado Crediário York, ao alcance de todas as bolsas, acrescido de mil e uma facilidades atravézdeuma ofer­ta, que ninguém sabe proporcionar.
Esta iniciativa que será coroada de todo êxito, pois que acreditamos encontrará a melhor receptividade em nossa população, deve-se aos esforços do Sr. Sélio Me- lim, dinâmico sócio diretor do Crediário York, que sem­pre tem procurado da melhor maneira proporcionar estas séries de facilidades aos lares lageanos de adquirirem a longo crédito os necessários uteusilios domésticos.

Aviso ao Público
OMlZZOLO & CIA LTDA. firmi estabelecida com fá­brica Je camas e cadeiras,à Avenida T de Maio, 471-Bair- ro Coral, desta cidade, comunica quejem data de 25/10/1963 aproximadamente às 15 horas, no trajeto entre a Agência do Banco do Brasil S/A e o Mercado Municipal, foi per­dida, por pessoa de sua administração, uma Pasta de couro de cor marron, com dois compartimentos, própria para guarda e transporte de documentos, contendo, além de vá­rios talões de cheques e outros documentos, mais o se­guinte:1) Cr$ 180.000,00 (cento e oitenta mil cruzeiros) em dinheiro;2) duplicata n- 65/63, emitida pela declarante em 7/10/63, contra Joaquim de Barros Oliveira no valor de Cr$ 69.440.00, vencimento previsto para 07/12/63:3) duplicata n- 70/63, também emitida pela declaran te em 21/10/63, contra Manoel Mariano de Souza, no valor de Cr$ 76.84o.ou, vencimento previsto para 11/12/63;4) duplicata u 72/63 emitida, ainda, pela declarante em 21/10/63, contra a firma Irmãos Gamborgi & Cia, no valor de Cr$ 224.000,00, vencimento previsto para 21/12/63;e5) duplicata n' 26/63, contra a firma Ind. e Com. de Trafilados Ltda, em data de 15/10/63, contra a firma Armindo Schmitt & Cia. Ltda., no valor de Cr$ 500.000,00 e venci­mento previsto para 31/01/1964.Das duplicatas acima, as duas primeiras não estavam aceitas, já havendo as duas últimas recebido o competen­te aceite.Por oportuno, comunica, também que todos os títulos são endossados em -branco, ficando desde já esclarecido que não assume responsabilidade por qualquer transação oo negócio de que sejam objeto os titulos sob considera­ção, sem que da operação participem as firmas sacadoras.Serve-se da ocasião para informar que gratificará com a importância de Cr$ 50.000,00 (cinquenta mil cruzei­ros), a pessoa que encontrar e devolver a referida pasta com todo o seu conteúdo e com Cr$ 10 000,00 (deis mil cruzeiros) a quem ofececer informações que lhe permitam recuperar os titulos perdidos

Informações: Telefone 5-7-6 
Lages (SC), 26 de outubro de 1963

OMlZZOLO & CIA. LTDA Rodolfo Sabatini - Gerente
(Firma reconhecida no 2o Tabelionato)

Barba e cabelo sofrerão aumento
Conforme assembléia realizada no dia de ontem 

pela Associação Beneficiente dos Barbeiros de Lages, a partir do próximo dia 1* de Novembro, serão majora- 
dos os prêços da barba e do cabelo.

Assim é, que a barba será cobrada ao prêço de Cr$ 100,00, e o córte de cabelo passará para Cr$ 200,00 
nos dias de semana e Cr$ 250,00 aos sábados.
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Palesfra proferida pelo Dr. Galileu Amorim, 
na reunião festiva em que o Lions Clube 

de Lages homenageou o 
Nações Unidas

Dia das

À guisa de contribuição na comemoração do Dia das Na­ções Unidas, e dentro dos programas e propósitos de nosso Clube, peço permisbão para vir dizer-lhes, de manei­ra simples, o que é a ONU - Organização das Nações Uni­das.Não lhes vou falar dos seus seis órgãos - 1) A Assembléia Geral; 2) O Conselho de Se­gurança; 3) O Conselho Eco­nômico e Social; 4) O Conse­lho de Tutela; 5) A Côrte In­ternacional de Justiça; 6) A Secretaria - nem falarei tam­bém dos seus inúmeros Orga­nismos Especializados - pare­ceu-me - mais humano mos trar-llies como é a Ci«lnde Capital do Homem. Dizer lhes alguma coisa sôbre a sua fisionomia arquitetônica e de suas feições - digamos - do mésticas.Pretendo mostrar-lhes a ca­sa, o Habitat.Há 18 anos atrás, quem va- diasse, rio abaixo o “East Ri- ver”, na altura do centro co mercial de Manhattan, entre os quarteirões da rua 42 e da rua 48, veria cervejarias matadouros a aglomerarem-se desordenadamente, nesta área de Nova York.Hoje já não mais se vê a- quêle amontoado cinzento de chaminés. Em 1946, John D. Rockefeller Júnior doou 8,5 milhões de dólares para a a- quisição desta área e nela ser construída a sede da ONU.Dentre aquela palissada de aço e concreto se descortina hoje paisagem nova, mais a legre, o “Rendez-vous” dos povos do mundo, uma orga­nização voluntária de uma centena de nações, sob uma carta magna de paz e melho­ria da humanidade.Aquêles 17 acres da ilha de Manhattan falam agora diferentemente; alí se ergue alvo e majestoso o conjunto de edifícios das N. U., para cuja construção o govêrno americano financiou 65 mi­lhões de dólares, livre de ju­ros.Até agora já foram pagos cêrca de 20 milhões, pelas taxas anuais das nações as­sociadas.Essas taxas baseiam-se na renda per-capita de cada pa­ís, o que perfaz perto de 65 milhões de dólares por ano! Dêste total, os Estados Uni­dos contribuem com quase 20 milhões; os três estados So viéticos - Rússia, Ukrânia e Rússia Branca - pagam um total de 9,5 milhões. Países pequenos, como Albânia e Cambódia pagam apenas 24000 dólares cada.As despesas jsão igualmen­te enormes, mais de 3 milhões são dotados anualmente para custas de viagem dos Dele­gados e Funcionários das N. U. Os salários sobem a 35 mi­lhões. A manutenção e me­lhoria custam nada menos de 8 milhões, e o serviço de im- prensão das milhares de pu­blicações gastam mais de 1 e 1/2 milhões.Esse esforço monetário gi­gantesco é para abrigar ho­mens de bôa vontade. Uma centçna de delegações somam ali a grande família do homem.Na verticalidade de 150 me­tros de pedra e vidro traba­lha o Secretariado. É o Edi­fício do Secretariado cújas janelas refletem pretas e a- meaçadoras as nuvens da paz.Mais de um milhão de pes­soas visitam anualmente as’

N. U.. Naquela enorme praça o Edifício do Secretariado, com 3 1 andares, sugere a Torre de Babel da Bíblia, o monumento de vaidade que dividiu a humanidade. Este pelo contrário, é um monu­mento à Esperança, esperan­ça de que um dia a humani­dade encontre a paz e a ir-;

os aparelhos de TV, e para os comentaristas de rádio Mais de 100 fotógrafos e 400 correspondentes dão cober­tura às atividades daquêle escol polilingue.O coração da casa é a sala dos Delegados. As idéi­as que têm moldado a his­tória do mundo, geram-se nèsse salão informal, com paredes externas de vidro que olham para o East Ri- ver. Mesas agrupam repre­sentantes de uma nação com saboroso chá, o legítimo chá da índia.E nêsse recanto de visão mandade que por tão longas;panorâmica que cada nação eras de nós se evade. ÈJe | decide de suas atitudes a se representa a Capital do Honram tomadas na Assembléia niem. _ nas sessões públicas de con-0 segundo edifício, é o E- difício das Conferênciss, com 4 andares ligando com o ter­ceiro dêles, uma construção tôda de pedra branca com cúpula no telhado. - É a As- ra ouvir a8 sembléia Geral. Bem na fren-iü8 debates, te da Assembléia Geral, ban-. Basta colocar os fones au- deiras de 11" nações tremu- rjcujare8 e discar qualquer lam seus multicores símbolos da8 lingua8 oficiais das N. U. mas dentre essa centena de pranc^8 inglês, Russo, Espa- flamulas emblemáticas de na

selhos e dos comitês.Os Delegados no ;~alão da Assembléia podem, de seus lugares escolher uma das cinco línguas em que prefi- mensagens ou

ções, dispostas com a graça colorida de uma curva liar mônica e única, dentre elas tôdas, tremula suprema bandeira das Nações Unidas expressando as mais altas esperanças para uma irman dade sôbre a terra.O azul claro do fundo e branco do símbolo significam a dignidade humana.Soldados a têm içado nas linhas de armistícios dos cam pos de batalha; cientistas has teiam-na na Antártica; médi­cos também erguem na nos hospitais da jângal africana.O símbolo das Nações Uni­das é hoje o ponto universa de acordo contra o tumulto contra a pobreza, contra doença.Regras severas regulamen­tam o hasteamento dessas bandeiras no arco da Praça das Nações. Tôdas as manhãs seis guardas içam os pavi- hões. Pela morte de um che íe de Estado ou Funcionário das N. U., tôdas as insígnias nacionais são arreadas dur rante 24 horas, tremulando solenes e únicas as côres das N. U. a meio-mastro.O Secretário Geral come­mora a eleição de um novo membro, hasteando a bandei­ra daquêle país durante um dia inteiro, em lugar de des­taque e honra no centro do arco. Depois então é que aquela bandeira tomará seu ugar na ordem alfabética.Logo à entrada do Edíficio da Assembléia Geral, na es­plendorosa simplicidade do enorme hall, a Grécia se fpz presente com uma magnifi ca estátua de Zeus, cópia de uma obra de 460 anos A.C.Dêsse hall abrem-se para cima as imponentes escadas cerimoniais. Visitantes não tem direito de usa-las. O presidente Eisenhower subiu- as quando falou às N. U. sô­bre a energia atômica em 1.953. Também usaram-na a Rainha Elizabeth II em sua visita em 1957, e Nikita Krus- chew em 1959Nesta Babel da Bôa Von­tade, logo ali sob a cúpula do Salão azul e ouro, da As sembléia Geral, se reune o parlamento da Humanidade.

nhol e Cbinés. - As tradu ções são impecáveis e simul­tâneas. O que cada delegado diz em uma dessas línguas é reproduzido nas outras 4, sem intervalo perceptível. Se, acaso, o Delegado falar sòmente Urdú, ou Awahili? Nêsse caso êle não pode dirigir se diretamente à' As semoieia. bua mensagem te­rá de ser antes traduzida e um intérprete é que a lerá.Naquelas cabines que flan- queiam o salão é que se ob­servam as qualidades exep- cionais de que são dotados os 60 intérpretes das N.U.No salão da Assembléia se ultimam os trabalhos penosos e árduos de 4.000 especialistas de que se compõe o Secre­tariado. São os funcionários responsáveis pelo andamen­to do Organização das Na ções Unidas; tôdos recruta­dos dentre os membros re­presentantes das nações.O Secretariado envia êsses peritos funcionários a todos os recantos do mundo para sentirem os problemas que afetam os milhões. As deci­sões dos Delegados baseiam- se nos relatórios dêsses téc­nicos, e depois o Secretaria­do coopera na execução do programa de auxilio aos reivindicantes.Os escritórios do Secreta­riado se empilham um sôbre o outro nos 39 andares da­quele sólido edifício de pe­dra e vidro. Antes de cada sessão ou reunião, os Guar­das de Segurança pesquisam polegada por polegada o enorme salão da Assembléia, a fim de evitar inseguranças ou perigos aos Delegados.Quando em sessão êsses guardas prèviamente treiaa- dos durante dois anos em evitar incêndios, prevenir acidentes e a praticar a de­fesa corporal, êsses guardas passeiam zelosos entre as fi­leiras dos espectadores.A êstes não é permitido usar câmaras fotográficas, já que elas podem ‘fácilmente despistar uma arma de fôgo assassina.
A tarefa de angariar ami­gos e votos mantém os De­legados em constantes con-

dos Delegados. O Terraço Ocidental, ou nas salas de jantar particulares idas Dele­gações.
O Serviço de refeições e bebidas para todo o Secreta­rio da imprensa e público ilustre visitante é imenso e complicado, dada à diversi­dade de gostos e tabús cu­linários.
O Chefe Geral - que é funcionário de um hotel da cidade, Hotel Knott, está em prestado ao ONU. Ele dispõe de 32 assistentes para aten­der a elaboração dos maie estranhos, tipicos e saboro­sos pratos. A base, entretan­to, é a cozinha francesa ou americana. Serve-se, porém, o prato-do - dia, originário dos mais longínquos e api­mentados recantos gástricos da terra.
De 3 em 3 meses o cardápio dá uma volta completa ao mundo. As receitas geral­mente são fornecidas pelas esposas dos Delegados. Acon tece, as vezes, que uma ou outra esposa faça questão de ela própria cozer seu prato favorito. E se às vezçs, os vatapás, os adôbos oü os ninhos de andorinha são pou­cos assimiláveis, há sempre o recurso dos alcalinos di­gestivos ou da falta a sessão para um recesso... gástrico.

Nada melhor, porém, para ajudar a um dispéptico do que a visita à loja de pre­sentes da ONU. A policro- mia das bonecas e outras curiosidades características de cada nação é o encanto dos colecionadores - princi palmente das jovens filhas. Aquela feira mundial em mi­niatura'oferece artigos em madeira esculturada pelos nativos ingênuos da África; pulseiras da índia; jóias e pratarias do México; vasos esmaltados de Israel e cerâ­mica da Califónia. Naquele pequeno recanto da casa do homem, fazem encontro a cultura e a arte dos povos cultos ou subdesenvolvidos, a arte popular e folclórica e a intelectual. A arte é pa­cifica e Universal como o são os anseios dos povos a- tônitos e créus desta irre­quieta terra eternamente em suspense egoista.j;Dêsde 24 de outubro de 1945, na cidade de São Fran­cisco da Califórnia, até aos agitados e insinceros dias de hoje, os povos simples e de bôa vontade anseiam o bem estar de tôda a comunidade internacional,e 6e reunem em busca dêsse estado social e- quânime e humano.

Dêsde sua fundação tem sido visivel patente o esfor­ço de pôr em execução no mundo inteiro a humana ideo­logia de sua carta.Não há familia que não so- fra as incompreensões. de meia dúzia de nações. Esse esforço hercúleo e de custo astronômico para agrupar nações de bôa vontade na criação de recursos para o- ferecer ensejo de prosperi­dade e humanismo a tojo cidadão do mundo, há-de, por certo ser a única revo­lução que nos cabe assistir como povos da ONU.Aproveitemos éste Dia das Nações Unidas de 1963 para evocar o Preâmbulo da Car ta como lembrete do com­promisso que há dezoito anos se firmou em nosso nome:Nós, os povos das Nações Unidas resolvidos

nações podem ser represen­tadas por 5 delegados. Dois
recepções. Sòmente o embai­xador Adiai Stevenson em pou cos meses em que esteve nosterços da maioria é oue de pp  tttt -,,que e8teve nos Cl dera das p roeam acX  Jf-U U . convidou os che!™

Aquêle K  “T T o  r m ali 95 m'!80e8 ............. .missões para encontros
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• em
apurado gôsto encerra, | Muitas dessan 0h„; em uma de suas paredes,! sócio-oficiais se ?
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a preservar as gerações vindouras do flagelo da guer­ra, que por duas vêzes, no espaço da nossa vida. trou­xe sofrimentos jndiziveisà humanidade, e a reafirmar a 
Aè nos direitos fundamentais do homem, na dignidade e no valor do sêr humano, na igualdade de direitos dos ho­mens e das mulheres, assim como das nações grandes e pequenas; e a estabelecer condições sob as quais a  justiça e o respeito às obri­gações decorrentes de trata­dos e de outras fontes de direito internacional possam 6er mantidos, e a promover o progresso social e melho­res condições de vida den­tro de uma liberdade mais ampla; e para tais fins, ipra- ticar a tolerância e viver em paz, uns com os outros, como bons vizinhos; e unir as nos­sas fôrças para manter a paz e a segurança internacionais e a garantir pela aceitação de princípios e a instituição de métodos, que a fôrça ar­mada não será usada a não ser no interêsse comum; a empregar um mecanismo in­ternacional para promover o progresso econômico e social de todos os povos; resolvemos conjugar no66os esforços para a consecução dêsses objetivo.

Em vista disso, nossos res­pectivos governos, por inter­médio de representantes reu­nidos na cidade de São Fran­cisco, depois de exibirem seus plenos podêres, que foram achados em boa e de­vida forma, concordaram com a presente carta das Nações Unidas e estabelecem, por meio |dela, uma organização internacional que será co­nhecida pelo nome de Na­ções Unidas

" D l V A L  "
O maior sortimento d© peças

e acessórios da cidade com

prêços sem concorrência

Faça-nos uma visita e certifique 
dos nossos vantajosos prêços
Avenida Camões, 18 — Bairro Coral

L \  G E S
—  o  — Santa Catarina
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Avisamos os senhores agricultores que ainda dispomos para venda de
Bataia - Semente Certificada 

e Milho Hibrido
Informações na Associação Rural de Lages

Escritório de Informações. 
Representações e Imobiliário

Resp. Oscar W. Beller Fiscal da Fazenda Apos. 
Encarrega se de:1* Transações imobiliárias, inclusive locação i e imóveis.2‘ Assuntos junto às Repartições Públicas, como:Pagamento de impostos, Reclamações; De­fesas, Inscrições e registros de firmas, Despachos, etc.3' Seguros e Representações.

NOTA: Incumbe-se, outrossim, de assuntos li­gados às Repartições Públicas da Ca­pital do Estado, onde mantém corres- j pondente especial.j Escritório provisório: - Rua Cel. Córdova, 853 1 j Horário: - Das 9 às 11 horas, exceto aos sábados. 1

tenção
Firma Industrial estabelecida em Lages S.C. - procura pessoa para ocupar cargo de “Chefe de Frota” com amplos conhecimentos em dirigir um Departamento de Transporte.
Os interessados devem dirigir-se a redação deste Jornal com o seguinte endereço: Ch°fe de Frota - fornecendo por escrito, idade, referencias, pretenções etc.

Nota da Diretoria da Faztnda 
Municipal

Êste orgão do executivo municipal faz ciên­cia a todos os contribuintes do imposto predial, que estará cobrando durante o mês de outubro, sem multa, o segundo semestre do referido tribu­to concernente ao exercício em curso
Outrossim, atendendo as prescrições legais, cobrará multa de 10% no primeiro mês após a vigência dêste e 20% nos meses subsequentes.

Lages, Outubro de 1963 Cláudio Ramos Floriani

Internacional x 
Nevada hoje à 

tardeAdiado do último do­mingo em virtude do mau tempo, será reali­zado hoje à tarde no Estádio Municipal Vidal Ramos Junior, o prélio entre as equipes do In­ternacional e o Nevada, o primeiro lider do atua! campeonato e o segundo ostentando a quarta co­locação.Êste jogo promete ser dos mais equilibrados, haja visto que tanto Inter nacional como Nevada encontram se otimamente preparados a oferecer um espetáculo bastante mo­vimentado à todos aquê- le s  que comparecerem ao próprio da Munici­palidade.
- - - - - - - A T E N Ç Ã O - - - - - - - -

Para os seus serviços de impressos em geral procurem A PÉROLA DE LAGES.
QUEM NÃO ANUNCIA

— Se Esconde-
Para seus anúncios procure 

CORREIO LAGEANO  
Rua Mal. Deodoro, n° 294

Agência 'Planaltina de
Veículos S/A

___ •

Edital de Convocação
Convidamos os senhores acionistas desta So­ciedade, para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se às 14 horas do dia 12 de Novembro p. vindouro, em nossa séde social, à Avenida PreT sidente Vargas, 1898, nesta cidade, para delibera­rem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA
Io) - Aumento do capital social e consequente al­teração estatutária;
2o) - Outros assuntos de interêsse da Sociedade. 

Lages, 23 de Outubro de 1963.
Yictor Felix Deeke - Diretor Presidente

----- II Mercadinho Vende-se [ = —
Vende-se um Mercadinho situado em ótimo ponto comercial, à Rua Cel. Caetano Vieira da Costa, ao lado da f rma Carlos Hoepcke.Tratar com o proprietário no local ou nesta redação.

ílaiil Goelzer Engelsíng Lida.
EepresentaçGes e t e n t a  P ró p ria
Cofres - Fogões - Balanças - Motores - Ma­

quinas e materiais para agricultura e 
indústria em geral

Prêços e g a ran tia s  de F áb ricas  em  5, 10 ou 30
prestaçõ es sem  ju ro s  c sem  acréscim os.

P raça  V idal R am os Sênior, 394 - T elefone, 351 
C aixa P osta l, 323

L A G E S  -  Sr C.i

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE LAJES
(Carta de reconhecimento expedida pelo Ministério do Trabalho Ind. e Comércio, em 13 de março de 1959)Rua Pres. Nereu Ramos, 103 — 2- andar — sala, 201 — Telefone/422 - LAJES- S.C.

Presidente: 1RINEU PAMPLONA Secretário: NELSON SARTOR Tesoureiro: ELIZEU CONCER
HORÁRIO DA SECRETARIA: Das 9 às 12 horas, e das 14 às 17 horas.'• CONSULTOR JURÍDICO: DR. ERNANI ROSA lAtende das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.)Técnico em Contabilidade - Bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais. Solicitador (inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil - Secção de S. C. sob n. 1743).

ASSOCIADO: — O SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE LAJES está devida­mente aparelhado para defender o vosso interesse.

=  Aviso ao Público Lageano zzz
O C on sórcio  TAC - CRU ZEIRO DO SUL, sem pre p rocu ran do  servir, cad a  vez 

m elh or o p ú b lico  v ia jante da região serra de Santa  C atarina , depois de re in iciar 
os seus voôs para JOAÇABA, cap ita l do Oeste C atarinense, volta  agora a servir 
esta região, c o m  PORTO ALEGRE, ca p ita l do v isinho Estado do R io G rande do Sul.

A ssim  é qu e . sendo a tu a lm en te  a ú n ica  C om p a n h ia  de A viação C om ercia l a 
servir nossa cid ad e , o C onsórcio  TAC - CRU ZEIRO  DO SUL, qu e sem pre p rocu rou  

servir a  zon a  da Serra, lig a n d o-a  a todas as c idades do País, o ferece  agora  ao 
p ú b lico  v ia jante, os segu in tes vôos, nos dias e horários abaixo :

2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. às 13:30, para: Porto Alegre às 14:50, para: Joaçaba.3as. 5as. e sabado: às 08:00, para: Fpolis, Itajaí, Joinville, Curitiba,Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, Join­ville e São Paulo.
Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns, com as novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO ^UL que continua a ser a pio­neira da Aviaçào Comercial em nossa Região.Maiores informações e vendas de passagens, diriiam-se à agência do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente Nereu Ramos, n° 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.

hsssmbléia Geral Extraordinária
Convocação

A Diretoria da Associação Rural de Lages, em confor­midade com os Estatutos, convoca os Srs. Sócios para se reunirem em sua séde social, à rua Coronel Córdova n° 239, nesta cidade, às 14 (quatorze) horas do dia 31 (trinta e um) do corrente mês e, não havendo quorum em primei­ra convocação, fica marcada nova convocação para o dia 10 (dez) de novembro próximo, às 10 (dez) horas, no mes­mo local, para deliberar com qualquer número de sócios presentes, sôbre a seguinte ordem do dia:
Decidir sôbre a investidura nas funções e prerrogati vas de orgão sindical do respectivo grau, como entidade de empregadores rurais (facultado pelo art. 141 - Lei 4.214- de 2/3/1963).

Lages, 17 de outubro de 1963 
A Diretoria
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Prefeitura Municipal de
Estado de Santa Catarina

Cidadão Benemérito
Art E8taVLei e B  em vigor na aaia ua «»« puoucaçao re- 

vogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de tágefi, em 5 de outubro de 19b3.

Wolny Delia Rocca Prefeito Municipal
Registrada e publicada a presente Lei na Secretaria da Prefeitura 

em 5 de outubro de 1963.
Asdrubal Guedes de Souza Pinto Resp. p. Secretaria.

LEI N° 148de 7 de outubro de 1963
Autoriza abertura de crédito especial Eu Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lajes.Faèo saber a todos os habitantes dêste Município que a Cama-

LEI N° 146
de 4 de outubro de 1963

«I u firmar convênio com o Gabi- do Govêrno do Estado de Santa Catarina
(PLAMEG). . . . , j  T .Eu, Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lajes,
Faco saber a todos os habitantes dêste Município, que a Câmara

Autoriza o Executivo Municipal a nete do Plano de Metas ( ._ -------

Art. Io - Fica o Executivo Municipal autorizado a firmar com o Ga­binete do Plano de Metas do Govêrno do Estado de Santa Catarina (PLAMEG), um convênio para execução das obras complementares, com­preendendo a pavimentação asfáltica dos acessos do sistema rodoviário Norte-Sul da cidade de Lajes.
Art. 2o - Para execução das obras referidas, a Prefeitura Municipal de Lajes contribuirá com a importância de cinco milhões de cruzeiros (Cr$ 5.000.000,00), cabendo ao Plano de Metas do Govêrno (PLAMEG; concorrer c >m o restante.
Art. 33 - Para fazer face às despesas decorrentes desta Lei, fica o Executivo Municipal autorizado a abrir o Crédito Especial de cinco mi­lhões (Cr$ 5.000.000,00) por conta do excesso da arrecadação do exer cicio em curso.
Art. 4o - A presente Lei entrará em vigor na data da sua publica­ção. revogadas as disposições em contrárioPrefeitura Municipal de Lajes, em 4 de outubro de 1963 Wolny Delia Rocca Prefeito Municipal
Registrada e publicada a presente Lei na Secretaria da Prefeitura, em 4 de outubro de 1963

Asdrubal Guedes de Souza Pinto Resp. p. Secretaria

Adormecí, sonhei...Tu estavas tão Olhavas para mim, a sorrir Esquecí esta saudade infiuda E só teu beijo eu pude sentirSonhei me pertencer teu coração E sonhando, sonhei estar em teus Sonhei tomar tua mão Tudo esquecí, só via teus traços. E a lua que nos contemplava,Num lindo véu seu clarão Pouco à pouco se esquivava.E quando acordei, triste ilusão Vi que ninguém comigo estava. Só eu, mergulhado na solidão.
EDIO VANNÍ 'rtiudriííu

lindade 5 de outubro de 1963
Denomina Ruas de Nossa Cidade.—

Eu, Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages,Faço saber a todos os habitantes dêste Município, que a Câmara Municipal votou e eu sanciono a seguinteL E I : —Art. 1‘ - Fica denominada Rua Lauro Nunes Waldrigues, uma Rua no Bairro Copacabana nesta cidade, ainda sem nomenclatura.Art. 2‘ - Fica denominada Rua Carlos Vidal Ramos, a rua que, par­tindo da Praça Leoberto Leal segue até encontrar a Rua José do Pa­trocínio.Art. 3’ - Fica denominada Rua Livinio Godoy, uma das ruas de nos­sa cidade ainda sem nomenclatura.Art. 4- - As placas indicativas deverão conter o seguinte:Rua Lauro Nunes Waldrigues - Cidadão Benemérito.Rua Livinio Godoy - Conselheiro Municipal.

braços

amosos Produtos SerramalteM v 0\ *• -*' y *> j f
ao consumidor, somente acrescido do frete

Cervejaria Serramalte Ltda
Matriz: Rua Alexandre _Bramatti. 773 Getúlio Varaas - Ri« ^  c..i
Depósito Proprio: Rua Gerônimo 'Óoelh^sTV VFoneSj Rio Grande de Sul 

’ - Lages - Santa Catarina
Fabricantes dos renomados produtos:Cervejas

■ v< nenhier
Rilsen

* OAT oiyròanc
A ia lz b ie reoov M tn a iM i bg ■= T i t u l aRefrigerantes BóiJhuO

C u aran á ", .! oifl o o[0b4
Asua TônicaBI j

) l!í .BdiJriuD ,9iíivi d ocn | .oifl 9 oluu4 ( L a ra n ja d a
Tcda lim o n a d a

Ristribuem  a ind a
A guardente e V inhc

Entregas rápidas à domicilio Adquiram os famosos
certifiquem-se dos seus prêcol compensado0̂ ' 05 Serramalte e

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Lages SC -30-10-63 C C E E E I C )  U G C A ^ C 5a pagina

Luiz, Adoli e Puppi; Val- desir, Mario e Adolfo; Argeu, Paulinho,Ariberto, Valério e Lidio (Afonso).

ESTER F«Com suas equipes de titular e aspirante, excur- sionou domingo último ao próspero Município de Agrolândia, o conjunto do Ester F. C., que nessa oportunidade deu comba­te às equipes de igual ca­tegoria do E.C.Contmental considerada como uma das mais aguerridas esqua oras üa região do Alto do Vale do Itajaí.Depois de noventa mi nutos dispuladissimos. onde o equilíbrio foi pa­tente sob todos os pou- tos de vista, o onze do E. C. Continental levou a melhor por 4 a 3, cujo triunfo foi valorizad pe­la excelente conduta do Ester F. C., que soube demonstrar em campos distantes que sabe prati­car um futebol bonito e cheio de disciplina.
As duas equipes joga­ram cora as seguintes  ̂constituições: Continental

ção e fidalguia dispensa­da a delegação do Ester F. C. por parte da dire­
toria do Continental, que tendo à frente o seu va­loroso presidente Sr. Vic-

ROLANDIAtor Will e secundado por outros elementos da di­retoria daquele clube,
souberam tributar o má­ximo de cavalheirismo à embaixada lageana.

Ester — Adilio, Deco, Zé Botina e Neno; Grilo e Waldir; Nivaldo, Dico, Sebito, Sérgio e Helinho. Mais tarde Truque subs­tituiu à Nivaldo, e Dodô entrou no lugar de He­linho na extrema esquer­da.
Os tentos do Ester F.C. foram anotados nor Ni­valdo, Grilo e Dodô, to dos êles de bonita feitura.
O juiz desta contenda, foi o Sr. Domingos Pe­reira com uma destaca- dissima atuação, contri­buindo para a sua exce­lente conduta, o belo ín­dice disciplinar reinante entre os litigantes dentro üa cancha.Na preliminar, o aspi rante do Ester F. C. con­seguiu magistral triunfo pelo alto escore de 5 a 0.Ressalte-se destas co lunas, a condigna recep-

JGrOU O NOVO ASTRO
Ja está em nossa loja o nóvo astro da indústria automobilística brasileira — o Aero-Willys 
2 6 0 0  — que estabelece uma superclasse em matéria de automóvel. Venha ver seu estilo 
arrojado, em harmonia com as linhas clássicas dos carros modernos. Observe e admire 
sua elegância a o conforto interno que èle oferece. Você se convencerá de que o Aero- 
Willys 2 6 00  é o mais luxuoso e perfeito carro de classe até hoje produzido no pais.

í ã â a / . s 2600
—  u m  c a r r o  a r ig o r

PECO  UMfl DEM ONSTRAÇÃO EM Concessionárl - exclusivo:
A °ên cia  P lanaltina de V eículos S /A  

Avenida Presidente Vargas, 1898 End. Tel. Planaltina Fone, 4 4 4  
Cal«a Postai. 333Lages — Santa Catarina

Recauchutadoia Gaúcha 
----- 1 "2  Irmãos" |—

Modernamente aparelhada com
maquinários que são a última

palavra no gênero
Recauchntagem * Recapagem - Vulcanização 

de pneus etc
Bairro Coral - Lages - Santa Catarina

Paniticadora «1 Misse Pão» lid a .
Equipada com os modernos maquinários SIAM

— Pães quentes à toda hora -
BISCOITOS - BOLACHAS - DOCES 

FRIOS - CONSERVAS ETC.
Rua Correia Pinto, 41 — LAGES — Santa Catarina

Micro Tratcr TOBAJTA
A maravlha da técnca japoneza, agora fabrcado no Brasil

PRESTA SERVIÇOS DE:

ARAR, GRADEAR, SULCAR, RO­ÇAR, PULVERIZAR
PUXAR. AGUA, MOVER MOINHO, 
FORNECER LUZ, SERRAR LENHA, 

E IRRIGAR

CUSTANDO APENAS A QUAFTA PARTE DO PRECO DOS DEMAIS TRATORES
Distribuidor Exclusivo:
VICENTE PASCALE 

Comércio e Representações
Rua CerrelaPInto 122 -  Cx. Postal 28 

Fone 228 -  LAGES - SC.
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A  Série Veterano Clube
uma realidade

l ‘ " l 2 T é . ' l 7 Z " ,'Z ^ ,  colegas d . d a .l.d o  .  p ^ - d - a ,  .  . . . .  . « C a d a .  d . . »  - a » »
aprazivel para as suas recreações de fim de semana.

espaço para isso, possoA fim de que os nos­sos leitores possam ca pacitar-se da realidade dêsse vultuoso empreeu dimento para a socieda de de nossa terra, fomos procurar no Grande Ho­tel Lages o Sr. Guilher­me Oscar Ruschel Filho, procurador da poderosa organização Piscinas H. Egger Indústria e Comér­cio, de Pôrto Alegre, pa­ra que nos concedesse uma entrevista. O mesmo, dentro daquele cavalhei­rismo que lhe ê peculiar nos acedeu em respon­der as perguntas que lhe formulamos, e que são as seguintes:
D esejaríam os que V.S. nos 

confirm asse se realm ente é 
exata a inform ação de que se­
rá  a 16 de N ovem bro a data 
para a assinatura do contrato 
com o Clube I o de Julho, pa­
ra  o início da construção de 
sua séde cam pestre?

Como procurador da firma Piscinas H. Egger Indústria e Comércio de Pôrto Alegre, estou de­vidamente munido de to­da a documentação ne­cessária, para que no próximo dia 16 de No­vembro, firmarmos jun­tamente com a diretoria do veterano Clube Io de Julho, a assinatura do contrato que nos outorga a construção da piscina de sua séde campestre, a ser construída nas pro­ximidades do Seminário Diocesano. Por falar na diretoria daquêle clube, devo dizer que a nossa firma tem encontrado to­do o apoio indispensável por parte de sua direto­ria, que nos tem propor cionado o máximo de so licitude, em nada nos fal­tando, entrosando-nos perfeitamente para a con-1 secução do seu ideal, que é a assinatura do contrato acima referido.
Podería V. S. nos inform ar 

se após a assinatura dêsse con­
tra to , as obras terão início 
im ediato?

Sim. De acordo com que estipula êste contra­to, as obras de constru­ção da citada piscina se rão atacadas imediata­mente, isto é, na mesma data da assinatura dêsse contrato, porquanto já é praxe de nossa firma, que ao serem assinados

•Y
SÉDE CAMPESTRE

- ... • T.it YVviYnjLHO:wa e com

O clíché fixa a planta da modernissima piscina da séde campes­

tre do Clube 1: de Julho, cuja construção será iniciada a I6 de 

novembro e conclusão dentro de 180 dias, à 

cargo da conceituada firma Piscinas 

H. Egger Indústria e Comércio de Pôrto Alegre

semelhantes contratos, as suas obras sejam inicia­das na mesma data. *
Sem pre que se iniciam  estas 

obras, a preocupação de todos 
é sem pre saber qual o tem po 
em que a firm a con tra tan te  

j  levará  para en treg a r a referidaentrosando-nos ,
Conforme o contrato que firmaremos com a diretoria do Clube Io de Julho, a firma da qual sou seu procurador, en­tregará a respectiva obra pronta dentro do prazo de 180 dias após a assi­natura do contrato.
D esejaríam os que V. S. nos 

inform asse se existirá  algum a 
cláusula no con trato  em  que 
estipula mult* para o co n tra ­
tan te  em caso de não fazer 
entrega da obra pron ta den tro  
do prazo previsto  no co n tra to ?

Caso a firma Viscinas

H. Egger Indústria e Co mércio, não entregue a obra pronta dentro do prazo estipulado em con­trato, que é de 180 dias, a mesma pagará uma multa de Cr$ 50.000,00 diários *que se exceder ao prazo fixado para a sua conclusão. Posso in­formar-lhes que a expe­riência que temos em construções dessa natu reza, faculta-me dizer- lhes que cumpriremos com a nossa tarefa no prazo fixado em contrato.
A fim de que nossos leitores 

tenham  um a idéia m ais am pla 
dêsse em preendim ento , poderia 
V. S. nos dizer se a firm a P is­
cinas H. Egger In d ú stria  e Co­
m ércio com quem  o C lube I o 
de Julho assinará seu co n tra ­
to, já  tem  ou tras  obras dêsse 
gênero  feitas ?

A longa prática que

possuímos no ramo, e graças também à técni­cos especializados no as­sunto, já construimos uma série de piscinas em várias cidades brasileiras, tanto térmicas como as de água simples. Além de construirmos piscinas para clubes recreativos somos especialistas em piscinas residenciais. Já entregamos uma série de piscinas em várias loca­lidades, outras estão em adiantadas fases de cons­trução, sendo que muitas serão iniciadas nos pró­ximos dias, como é o ca­so da piscina da séde campestre do Clube Io de Julho.
Podería  V. S. nos c ita r  a lg u ­

m as cidades, onde já  foram  
realizadas estas obras ?

Para não citar tôdas porquanto não haveHa

informar-lhes que a Pis­cinas H. Egger Indústria e Comércio, construiu piscinas em Caxias do Sul, Pelotas. Passo Fun­do, Uruguaiana e tantas outras, cujas cidades por suas importâncias no vi­zinho Estado gaúcho, já gosam do previlégio ce possuírem ricas e moder- níssinas piscinas cons­truídas por nós.
Com o V. S tem  sen tid o  a 

ven da  de  títu lo s  p a trim o n ia is  
dês te  im p o rta n te  e m p re e n d i­
m en to  ?

Estou vendo com o má­ximo de entusiasmo a franca receptividade que está tendo a venda de títulos patrimouiais da séde campestre do Clube Io de Julho.
A venda dêstes títulos, segundo venho acompa­nhando, vem encontran­do grande aceitação por p8rte da sociedade la- geana, que está imbuída de todos os propósitos de ver concretizada mais esta significativa aspira­ção da diretoria e asso­ciados daquêle veterano Clube.
A prova de tudo isto, está, que até o momento já foram vendidos mais de duas centenas de tí­tulos patrimoniais, núme­ro êste bastante elevado para uma campanha que foi iniciada há poucas semanas.
Destaques especiais, devem ser conferidos aos dignos diretores do Clu­be Io de Julho, que não têm poupado esforços nem sacrifícios nesta al­tiva campanha de cunho social, e para tanto vem contando com a decidida colaboração de abnega­dos e laboriosos correto­res, que graças à prática dos mesmos em assuntos desta natureza, têm sido também os grandes ba­luartes do sucesso desta ta campanha.
Agradecemos a genti­leza com que o Sr. Gui- Oscar Ruschel rilho atendeu a nossa re­portagem, e destas co­lunas fazemos ardentes votos para que a sua es­tada entre nós seja co­roada de grandes êxitos
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